
22  •  Especial  •  Brasília, segunda-feira, 21 de abril de 2025  •  Correio Braziliense

Música que 
nos aproxima
Grupos de diversos gêneros musicais se 
apresentam no Eixão do Lazer e fazem do 
Plano Piloto um grande ponto de encontro

O 
Eixão do Lazer, que atravessa as asas 
do Plano Piloto aos domingos, virou 
tradição entre os brasilienses. Além 
do espaço aberto para corredores e 

ciclistas, o ambiente também é povoado por 
feiras e rodas de música, que animam as pes-
soas com gêneros como o choro, o pagode, 
o axé e o jazz. Grupos como o Choro no Ei-
xo, na altura da SQN 207, atraem amantes da 
boa música e até os que passeiam pela rua, 
que acabam curiosos pelo ritmo e energia 
que vêm das tendas.

Breno Alves, que toca pandeiro no Choro 
no Eixo, explica que a iniciativa começou no 
fim da pandemia, com o grupo sentindo que 
a população precisava desse espaço de lazer. 
Hoje, o local se tornou um ponto de encontro 
para quem aprecia a música, com pessoas se 
reunindo para dançar e curtir o som do grupo.

“Todo domingo, a gente está aqui, a par-
tir do meio-dia, e as pessoas vêm em peso. 
Nós temos um público tradicional, que vem 
sempre, mas a gente vê também uma chega-
da muito grande de pessoas que estão dando 
uma passeada aqui, no Eixão e, de repente, se 
encantam pelo projeto”, explica o pandeirista. 

Cidade eclética

Convidado frequente do Choro no Eixo, o ins-
trumentista Pablo Fagundes é apaixonado pelo 
estilo musical, o qual ele considera o mais tra-
dicional da cidade. “Brasília é conhecida como 
a Capital do Rock. Mas isso é um cenário muito 
antigo, que não é a realidade de hoje. Hoje, Bra-
sília é a Capital do Choro. A cultura do Choro es-
tá aí em tudo que é esquina, tudo que é bar da 

cidade”, afirma o músico, que toca harmônica.
Brasiliense e muito orgulhoso de sua cida-

de, o artista diz que as apresentações no Eixão 
são os eventos mais democráticos da capital. 
Os espectadores que curtem a música do gru-
po podem levar coolers com bebida e comida, 
ou aproveitar os food trucks que cercam a ro-
da de choro. Segundo ele, essa acessibilidade 
é importante para trazer a cultura ao cotidia-
no das pessoas e desenvolver uma identidade 
do povo brasiliense.

O Axé no Eixo, também nas proximida-
des da SQN 207, se faz presente nos domin-
gos, com rodas de diversos gêneros musicais. 
Cláudio Lopes, ou Claudinho Karamba, é in-
tegrante do grupo de pagode Rapaziada Nota 
Mil, que toca frequentemente no evento. “Fi-
lho de Brasília”, como ele mesmo se descreve, 
Claudinho nasceu na cidade um ano depois 
da fundação e, hoje, se mostra orgulhoso de 
contribuir para a cultura local.

“Nós adoramos esse espaço. Tem gente de 
todo o DF vindo para cá. Semana passada, ti-
nha até um grupo grande de Valparaíso tam-
bém. A movimentação tem aumentado bas-
tante com a diminuição das chuvas e a expec-
tativa é continuar melhorando. Nós não temos 
uma estrutura tão grande para proteger todo 
mundo da chuva, então agora, com esse clima 
gostoso, a galera vem”, acredita.

Ele ressalta que a relação de Brasília com a 
arte e a cultura é muito boa, dizendo que ho-
je os grandes grupos de pagode no mercado 
são da capital, como o Menos é Mais e o Di 
Propósito. “Há muito tempo nós estávamos 
lutando para ter um grupo de pagode daqui 
se destacando lá fora. Hoje, graças a Deus, es-
tamos aqui para ver Brasília virar a cidade do 
pagode e do choro”, celebra.
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Rodrigo caiu na dança sob o pagode do Rapaziada Nota Mil

Cristiane adora curtir o som que vem do Choro no Eixo 
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Durante o passeio, Daniela e Ramon aproveitam a boa música

ADRIANA BERNARDES

Minha Brasília

Brasília preenche boa parte do que con-
sidero essencial para ser feliz. Reler a fra-
se me remete a 2005, quando cheguei com 
uma mala de roupas e um currículo debai-
xo do braço. Há duas décadas, não imagi-
nava ser possível uma conexão tão profun-
da com a cidade, nas sutilezas do dia a dia e 
nas questões monumentais também. Na-
queles idos, Brasília soava para mim como 
algo impessoal e impenetrável. 

Vim de Minas em busca de sonhos, 
como vieram meu conterrâneo Jusceli-
no Kubitschek, e milhares de brasileiros. 
Mergulhei na cidade. Não só a que tem 
forma de avião, mas em todas as brasí-
lias que Brasília produziu.  

Desde sempre, sou aluada. Aquele 
tipo de pessoa que não pisa fora dos 

caixotes de concreto sem buscar o pôr 
do sol, as estrelas e a lua. Não demorou 
para eu perceber que, às seis da tarde, o 
vento para de soprar. Os pássaros silen-
ciam, e o sol se põe devagar aquarelan-
do as nuvens. A cidade segue seu ritmo 
frenético. Eu paro. Respiro fundo e me 
deixo enredar pelo cenário-pintura co-
mo os de Tarsila do Amaral. 

Mas é claro, nem tudo são flores, 
ou melhor, ipês floridos. Com o passar 
dos anos, descobri uma Brasília que 
desafia o corpo e a mente. Quase tu-
do o que acontece no Brasil é decidido 
na Praça dos Três Poderes. De tempos 
em tempos, florescem políticas públi-
cas que reduzem a fome; que incluem; 
que distribuem renda, promovem o 

crescimento econômico e fazem o Bra-
sil caminhar para uma sociedade mais 
justa. Outras vezes, elas arrastam o país 
para realidades que oprimem e massa-
cram. Dali saem as decisões que conde-
nam 59 milhões de brasileiros a viver na 
miséria. E garante aos 1,536 milhão dos 
superricos, as benesses de acumular 
mais e mais capital. 

Também é nos Três Poderes que to-
dos os anos os indígenas e as margari-
das gritam por garantias de direitos fun-
damentais. É onde se colocam cruzes no 
gramado exigindo políticas que redu-
zam os feminicídios com políticas pú-
blicas. Onde milhares tomam a praça e 
o gramado celebrando as eleições dire-
tas, democráticas e por meio das urnas 

eletrônicas, um dos sistemas mais avan-
çados e seguros do mundo. Minha Bra-
sília é isso: um convite diário à reflexão 
e celebração de conquistas históricas.   

Vale destacar que sempre no auge de 
setembro, sol fervendo, umidade baten-
do 10%, 12% numa secura desértica, 20 
anos depois de desembarcar na cidade, 
ainda me emociono com as primeiras 
chuvas. Que coisa linda! Um alívio de-
pois de uma longa e sofrida estiagem. 
Aprendi com os brasilienses a correr pa-
ra a janela e gritar e rir e cantar a chega-
da da chuva do pequi. 

Brasília tem seus pontos de refúgio. 
Vez ou outra, quando um sentimento 
triste me alcança, subo na Torre de TV 
e aprecio a grandeza da cidade. Carros, 
pessoas e meus problemas se amiúdam 
lá de cima. As coisas ruins se dissipam. 
Enfim, minha Brasília é intensa, irrequie-
ta e instigante. Meu lugar de luta e de paz.   

Meu lugar de luta e de paz

A beleza da arte brasiliense atrai até os mora-
dores que vêm de outras cidades. Cristiane Ber-
nardes e Rodrigo Santana vêm de São Paulo e Sal-
vador, respectivamente, mas garantem que a cul-
tura no DF não deve nada às ricas tradições das 
cidades onde nasceram. A paulistana diz que pro-
cura o Choro no Eixo quase todos os domingos, 
onde dança e aproveita o calor da cidade.

“Praticamente todo domingo, desde que co-
meçou o projeto, venho aqui no Choro no Eixo. Eu 
sou paulistana e me apaixonei pelo choro quando 
vim para Brasília, há 22 anos. A cultura do choro 
aqui é muito forte, é incrível. Eu costumo encon-
trar meus amigos e sair para um sambinha, estou 
sempre buscando algo. Hoje, eu me sinto brasi-
liense, é a cidade da minha vida”, afirma Cristiane.

Rodrigo compartilha com Cristiane o amor 
pela música e a dança. O baiano mantém suas 
raízes, indo com os amigos ao projeto Axé no Eixo 
para curtir um show de pagode. Ao chegar, caiu 
na dança com outra mulher que curtia a músi-
ca e divertiu outros espectadores que acompa-
nhavam o show. Morando em Brasília há mais 
de duas décadas, ele se declara à sua atual casa e 
ao que encontra no centro do país.

“Quando eu penso em Brasília, penso nisso 
aqui. Eu penso em cultura, penso em lazer, pen-
so em qualidade de vida. Brasília é isso. É extre-
mamente importante o fomento com relação 
ao transporte público, que agora tá liberando 
no fim de semana e nos feriados, para inserir 
a sociedade nesse contexto cultural e de lazer 
que Brasília propicia”, afirma o advogado baia-
no, adotado pela capital brasileira.

Lazer 

Assim como Rodrigo, vários brasilienses pas-
sam pelo asfalto do Eixão aos domingos e são 
atraídos pelo som que vem do gramado entre a 
via e os Eixinhos. Daniela e Ramon Batista gos-
tam de deixar o Guará, onde moram, para curtir 
um domingo de sol na rua que corta as asas do 
Plano Piloto ao meio. Os dois passeavam com pa-
tinetes elétricos quando se encantaram ao ouvir 
o som do Choro no Eixo. 

“A gente veio para curtir e paramos para apre-
ciar o chorinho, que gostamos bastante. A gente 
vem para o Eixão pelo menos umas duas vezes por 
mês. A qualidade de vida aqui em Brasília é muito 
boa em relação a outros lugares, tanto em questão 
de segurança, quanto da quantidade de verde, que 
na maioria das outras cidades não tem mais. Ter es-
ses lugares públicos como o Parque da Cidade e o 
Eixão é muito bom, e é importante ocupar esses es-
paços abertos com cultura ao ar livre, porque per-
mite que qualquer pessoa possa vir”, diz Daniela.

* Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira 

Tradicional chorinho 
brasiliense atrai 
pessoas de todas as 
idades para curtir o 
domingo no Eixão


